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A Atena Editora traz ao leitor na obra “Condições Teórico-Práticas das Ciências da 
Saúde no Brasil” 69 estudos científicos que investigaram, com uma abordagem plural, o 
panorama nacional acerca dos desafios que a ciência e a academia científica enfrentam 
ante a saúde pública.

Os textos foram compilados em três volumes, cada qual com seu eixo temático, 
respectivamente: “População Brasileira & Saúde Pública”, que traz ao leitor estudos que 
investigaram algumas das principais patologias que compõe o quadro epidemiológico no 
Brasil atual; “Atuação Profissional em Saúde” que, por sua vez, é composto por artigos 
que revisam o papel do profissional de saúde seja em sua formação acadêmica, seja em 
sua atuação clínica; e, “Cuidado Integrado e Terapêutico”, volume que apresenta, discute 
e/ou propõe opções de terapia em saúde coletiva e individual com foco nos aspectos 
biopsicossociais que permeiam o cotidiano da saúde no país.

Almeja-se que a leitura deste e-book possa incentivar o desenvolvimento de 
estratégias de atuação coletiva, educacional e de inclusão social de modo a subsidiar, 
na esfera do condicionamento teórico e prático, a continuidade da produção científica 
brasileira.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: O planejamento da alta hospitalar 
e as ações educativas sobre a continuidade 
da assistência no domicílio é determinante 
à qualidade do cuidado prestado ao recém-
nascido. Considerando o recém-nascido (RN) 
de alta de uma Unidade de Terapia Intensiva 
Neonatal (UTIN), suas especificidades para os 
cuidados domiciliares e importância das ações 
em saúde, este estudo teve como objetivos: 
verificar as expectativas das mães em relação 
à alta do bebê, sobre as orientações e preparos 
para a alta do bebê; e elaborar um material 
educativo baseada nas expectativas das mães, 
e conhecimentos necessários à alta do bebê. 
Estudo exploratório-descritivo, com abordagem 
qualitativa, intervencionista, com a produção 
de material educativo. Participaram quinze 
mães de RN’s internados em uma UTIN do 
município de Sorocaba. Utilizou-se de entrevista 

semiestruturada para coleta de dados, sendo 
organizado pelo Discurso do Sujeito Coletivo 
e realizado a Análise de Conteúdo. As mães 
apresentaram uma média de idade de 27 anos, 
60% tiveram parto normal, com idade do recém-
nascido e tempo de permanência na UTIN 
de 21 dias; 9 são primigestas e referiram de 1 
a 3 filhos com idade do último filho que variou 
de 3 a 13 anos. As expectativas das mães 
foram: segurança, insegurança e satisfação 
pelo suporte e conhecimentos adquiridos. 
Sobre as orientações e preparos recebidos e 
expectativas dos cuidados com o bebê em casa 
foram destacados: amamentação, ordenha, 
engasgamento, cuidados com o banho e troca, 
higienização, condições do sono, visitas, forma 
de carregar, cuidados em geral e vínculo mãe-
bebê. Quanto ao material educativo, a cartilha foi 
a estratégia indicada pelas mães como suporte 
para a realização dos cuidados pós alta, intitulada 
de “Como cuidar do seu bebê em casa?”.  
PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde, 
Recém-Nascido, Unidade de Terapia Intensiva, 
Neonatal.

HEALTH EDUCATION: CONTINUITY 
IN NEWBORN CARE FOR HOSPITAL 

DISCHARGE IN NEONATAL INTENSIVE 
CARE UNIT

ABSTRACT: The planning of hospital discharge 
and educational actions on the continuity of 
care at home is crucial to the quality of care 
provided to the newborn. Considering the 
newborn discharged from a Neonatal Intensive 
Care Unit (NICU), its specificities for home 
care and the importance of health actions, this 
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study aimed to: check the mother’s expectations in relation to discharge baby, about the 
guidelines and preparations for the baby’s discharge; and elaborate educational material 
based on the mothers’ expectations, and knowledge necessary for the baby’s discharge. 
Exploratory-descriptive study, with a qualitative approach, interventionist, with the production 
of educational material. Fifteen mothers of newborns admitted to an NICU in the municipality 
of Sorocaba participated. It used the semi-structured interview for the data collection, which 
it organized by means of the Collective Subject Discourse and the Content Analysis. The 
mothers had an average age of 27 years, which were 60% had a normal delivery, nine are 
primiparous and they reported from 1 to 3 children, which aged the last child who ranged 
from 3 to 13 years old. Twenty-one days of the newborn’s age and time hospitalized in the 
NICU. The mothers’ expectations were security, insecurity and satisfaction by supporting and 
knowledge acquisition. The guidelines and preparations received and expectations of baby 
care at home were highlighted: breastfeeding, milking, choking, bathing and dressing, hygiene, 
sleep conditions, visits, how to hold, general care and mother-child bonding. In relation to the 
educational material, the booklet was the strategy indicated by the mothers as a support for 
carrying out post discharge care, like the title “How to take care of your baby at home?”. 
KEYWORDS: Health Education, Infant, Intensive Care Units, Neonatal. 

1 | 	INTRODUÇÃO
O período neonatal compreende os 28 primeiros dias de vida da criança, no qual 

pode apresentar condições clínicas de risco como prematuridade e malformações que 
necessitam de internação na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) (NIETSCHE, 
E.A. et al, 2012). O termo prematuro ou pré-termo é toda criança nascida antes de 37 
semanas (WHO, 2018). 

Em 2019, o Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF) e a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) no relatório “Survive and Thrive: Transforming care for every small 
and sick newborn”, declararam que, aproximadamente, 30 milhões de crianças nascem 
prematuras, com baixo peso ou adoecem, em todo o mundo (WHO, 2019).

Frente a isso, a UTIN é um ambiente desconhecido e rodeado por alta tecnologia, e 
que, além dos cuidados prestados ao recém-nascido (RN), deve-se atentar e intensificar as 
ações de enfermagem para a mãe e a família (ANTUNES, B.A. et al, 2014)

Partindo desse contexto, o planejamento da alta hospitalar pelos profissionais 
de saúde e o acesso às informações sobre a continuidade da assistência no domicílio 
pelos pais é determinante à qualidade do cuidado prestado ao RN (NIETSCHE, E.A. et al, 
2012). A transição do hospital para a casa pode ser um desafio para a família, sendo assim 
importante ressaltar que o preparo para a alta hospitalar deve fazer parte de um processo 
de orientações, não devendo ocorrer apenas no momento da alta, sendo uma iniciativa 
constante da equipe multiprofissional durante o período de internação (CASTILHO, B.C.; 
FRANCO, T.F.; NOVAIS, M.A.P., 2010).

https://www.paho.org/bra/index.php?option=com_content&view=article&id=5821:quase-30-milhoes-de-recem-nascidos-prematuros-e-doentes-necessitam-de-tratamento-para-sobreviver-todos-os-anos&Itemid=820
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A educação em saúde é reconhecida como uma estratégia importante no 
enfrentamento de inúmeros problemas de saúde e o enfermeiro é o principal responsável 
no desenvolvimento do cuidar através da educação (SOUZA, L.B. et al., 2010). No âmbito 
hospitalar a educação em saúde deve ser realizada constantemente e estimulada, visto 
que faz parte da assistência e visa também a promoção da saúde (RIGOR, A.G.; NEVES, 
E.T., 2011).

Por outro lado, apesar da atenção neonatal experimentar, atualmente, importantes 
avanços com a incorporação de novas tecnologias, ainda persiste a dificuldade na 
implementação de ações de educação em saúde que garantam a continuidade da assistência 
ao RN no domicílio, provocando fragmentação na atenção à saúde (NIETSCHE, E.A. et al, 
2012). Desta forma, a criação e disponibilização de um material de ensino e instrutivo 
facilita o trabalho da equipe multidisciplinar na orientação de pacientes e familiares no 
processo de tratamento, recuperação e autocuidado, além de uniformizar as orientações a 
serem realizadas, com vistas ao cuidado em saúde (MAGALHÃES, A.C.F.T., 2014) 

Por fim, este estudo objetivou verificar as expectativas das mães em relação à 
alta do bebê, sobre as orientações e preparos para a alta do bebê; e elaborar um material 
educativo baseada nas expectativas das mães, e conhecimentos necessários à alta do 
bebê. 

2 | 	MÉTODO
Estudo exploratório-descritivo, com abordagem qualitativa, intervencionista, com a 

produção de material educativo. Realizado junto a mães de bebês hospitalizados em uma 
Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) e uma Unidade de Cuidados Intermediários 
(UCIN), de um hospital-escola de alta complexidade, alocado no município de Sorocaba, 
interior de São Paulo, no período compreendido entre novembro de 2016 e março de 2017.

Participaram quinze mães de RN’s internados na UTIN e na UCIN. Os critérios de 
inclusão foram: período mínimo de sete dias de internação do RN, encontrar-se no período 
da manhã ou da tarde de visitação para realização das entrevistas e aceitar participar 
da pesquisa. Como critérios de exclusão consideraram-se: período menor de sete dias 
de internação do RN, ausência no período da manhã ou da tarde de visitação para 
realização das entrevistas, recusa em aceitar participar da pesquisa e mães de RN’s com 
impossibilidades na comunicação devido distúrbios da fala/audição/compreensão. A coleta 
de dados ocorreu quando a pesquisadora considerou ter alcançado o objetivo do estudo.

Os dados foram obtidos pela própria pesquisadora, por meio de entrevistas 
semiestruturadas, gravadas em áudio, com duração média de 20 minutos, em horário e 
local das unidades, orientadas por um roteiro com as questões norteadoras: “Como você 
se sente para realizar os cuidados com o seu bebê após a alta hospitalar? Fale sobre 
as orientações e preparos que você já recebeu e /ou espera receber para os cuidados 
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com seu bebê em casa. De que maneira a equipe de saúde poderia te ajudar com 
essas informações?” Também nessa oportunidade foi preenchido um formulário para 
caracterização das participantes. 

O conteúdo das entrevistas foi transcrito na íntegra, sendo atribuído um código de 
identificação para cada mãe garantindo seu anonimato, e submetido a correções ortográficas, 
mantendo-se suas ideias centrais. Para organização do conteúdo, foi utilizado do Discurso 
do Sujeito Coletivo (LEFEVRE, F.; LEFEVRE, A.C., 2003) onde foi estruturado em quadros 
específicos para cada questão identificando as expressões chave e as ideais centrais do 
discurso de cada sujeito. Com as expressões chaves das ideias centrais semelhantes 
foram construídos os discursos síntese que expressavam um discurso coletivo. 

Após leituras superficiais e mais profundas, foi utilizada a análise de conteúdo, 
modalidade análise temática (MINAYO M.C.,1996). As ideias chaves dos discursos 
coletivos foram consideradas subtemas e categorizadas em grandes temas. Os dados do 
formulário para caracterização das participantes foram analisados segundo a frequência 
das suas variáveis. 

A pesquisa foi realizada após a aprovação do projeto pelo Comitê de Ética da 
Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde da Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo, sob o parecer nº 55653016.6.0000.5373, além de atender aos princípios éticos 
conforme a Resolução nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde.

3 | 	RESULTADOS 

3.1	 Perfil das participantes do estudo
O estudo foi realizado com quinze participantes, tendo uma média de idade de 

aproximadamente 27 anos, 13 destas com situação marital estável, quatro com ensino 
superior completo, nove com ensino médio completo e duas com fundamental apenas. 
Pelos dados obstétricos atuais informados, 60% tiveram parto normal e outras 40% parto 
cesária, com idade do recém-nascido e tempo de permanência na UTIN de 21 dias. Quanto 
às gestações anteriores 9 são primigestas e as demais referiram de 1 a 3 filhos, com idade 
do último filho de 3 a 13 anos.

3.2	 Categorização temática dos discursos do sujeito coletivo
A análise dos dados permitiu a identificação de quatro categorias relacionadas às 

expectativas das mães em relação à alta do bebê, as orientações e preparos recebidos e 
esperados dos cuidados com o bebê em casa, e a elaboração de um material educativo 
como estratégia de suporte para a realização dos cuidados pós alta: sentimentos apontados 
acerca dos cuidados com o bebê após a alta hospitalar, dimensões da amamentação, 
cuidados gerais com o recém-nascido,  e informações extras para a alta hospitalar.
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I - SENTIMENTOS APONTADOS ACERCA DOS CUIDADOS COM O BEBÊ APÓS 
A ALTA HOSPITALAR

Nas falas das mães são notadas expectativas refletidas em um conjunto de 
sentimentos acerca dos cuidados com o bebê após a alta hospitalar, desde a segurança até 
a insegurança em ser ou não “mãe de primeira viagem”, bem como a satisfação pessoal e 
a tranquilidade pelo suporte recebido e os conhecimentos adquiridos durante a internação.

Segurança no cuidado com o bebê após a alta hospitalar

Olha eu já me sinto mais segura porque eu já tive o primeiro, por causa da 
qualidade do atendimento, da prestação de serviço, em relação aos médicos. 
Eu gosto e me sinto bem segura, de estar aqui ganhando peso pra poder 
depois chegar saudável em casa e assim eu dar continuidade. Eu estou 
segura e acredito que eu vou saber cuidar muito bem dele. (M5, M6, M7, M8, 
M9, M10, M11, M13, M14)

Insegurança no cuidado com o bebê após a alta hospitalar

Assim como é primeiro filho, eu tenho um pouco de medo, fico insegura, 
ansiedade de mãe. (M2, M11, M15)

Satisfação pelo suporte e conhecimentos adquiridos

“Eu estou com a expectativa boa, assim aprendi muita coisa, e ainda vou 
aprender. Fui bem recebida, bem instruída, recebi informação e aprendi 
bastante coisa aqui, as meninas me ajuda e fico mais tranquila. Então graças 
a Deus elas me explicaram muito bem e eu estou tendo orientação.” (M2, M3, 
M4, M10, M11, M15)

II - DIMENSÕES DA AMAMENTAÇÃO
A amamentação foi um tema muito presente nas falas das mães, desde orientações 

e cuidados recebidos e esperados como posicionamento e pega, ordenha e manobras de 
engasgo, além de potencialidades e fragilidades em ser uma nutriz de um recém-nascido 
hospitalizado e o vínculo binômio (mãe-bebê). 

Cuidados com a amamentação

Sobre a amamentação, em dar o peito, que eu tenho mais curiosidade. 
Aprendi muito na amamentação porque meu bico é invertido, dói bastante, 
o bico do peito machuca um pouco. A gente aprende tudo aqui, tipo “dar 
mamar”, que não pode ficar com pescoço muito torto, fazer arrotar. Estou 
tentando “dar de mamar”, mas ele não pega, mas elas me ajudam também, 
manda massagear o rostinho do bebê. A mama da gente também que tem 
vez que endurece que eles falam que é perigoso empedrar, e a massagear 
elas falam que é bom. Recebi orientação de ordenha, ordenha que nunca 
tinha feito antes, como tirar o leite, a forma de tirar leite, elas vieram, porque 
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o primeiro já pegou o peito logo no quarto e ele não, porque eu já estou 
tirando o leite desde do primeiro dia, porque eles dão através da sonda, e a 
“fisio” veio conversar comigo falando que mais pra frente vai começar a me 
orientar pra gente começar a pensar, porque ele é bem pequeninho, mas viu 
desde do começo elas me ajudaram, me incentivaram, porque na verdade a 
técnica é diferente. Então eu nem pensava como era, daí elas me ajudaram 
porque eu tive um pouco de dificuldade no começo pra sair o leite, porque 
não descia e o estímulo não existe, então elas me ajudaram e ainda assim 
agora eu comecei com a maquininha, e ficou um pouco mais fácil ordenhar. 
(M1, M2, M3, M4, M5, M6, M8, M9, M10, M11, M12, M13, M14, M15)

Engasgo do recém-nascido

“Assim também elas me ensinaram quando ele se engasgar também a bater 
nas costas. Tudo que ela passou sobre o engasgamento.” (M1, M15)

Vínculo binômio (mãe-bebê)

“A forma de adaptação da criança com a mãe, orientação de quando a gente 
vai fazer o canguru, que a gente fala põe a criança no peito, elas dão muita 
atenção em relação a isso, até pra proximidade. Também quando eu peguei 
ele peladinho no meu peito, foi uma sensação que não tem explicação!” (M8, 
M10)

III - CUIDADOS GERAIS COM O RECÉM-NASCIDO
Para as mães, os cuidados recebidos e esperados foram voltados para as 

peculiaridades do recém-nascido pré-termo e hospitalizado. Entre estes foram destacados: 
cuidados com o banho e troca, higienização, condições do sono, visitas, forma de carregar 
e cuidados em geral. 

Cuidados gerais com o recém-nascido

Os cuidados da criança, a higiene, a forma que cuida, higienizar, de troca, do 
banho, trocar fralda, que eu aprendi mais, porque agora é diferente, porque é 
prematuro. Eu acho que orientação sobre higienização talvez, se vai estar da 
mesma forma que o bebê normal, que nem o banho que é dado com paninho 
pra não perder a temperatura. Eles estão começando a deixar eu treinar, do 
banho se eu poderia dar banho, pra ficar mais próxima dele... E como ele é 
prematuro, nasce e quer dormir sempre, toda hora, daí tem que acordar pra 
dar “mamar”, não pode deixar dormir “diretão” não... Como estimular, eles 
fazem estímulo aqui, do colorido pra ele olhar, a forma que ele olha, e a gente 
identificar cada ponto é essencial. Aqui eu estou tendo “uma aula de como ser 
mãe” e está sendo gostoso!” (M1, M3, M4, M5, M6, M7, M8, M9, M12, M13, 
M14, M15)
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Manejo do recém-nascido

“Então elas ensinam e explicam bem, como pega, de carregar e tudo. Ela 
saiu agora de pouco do “Continuous Positive Airway Pressure – CPAP” e eu 
vou começar a pegar.  Tem toda um cuidado e preparo para pegar ele, pra 
não deixar a cabecinha tanto pra baixo, porque na primeira vez eu fiquei 
com medo, assim muito pequeninho e não sei nem pra que lado eu ia, e 
elas me explicaram bem, da cabecinha e corpinho, porque agora é diferente, 
porque é prematuro. Nunca deixar ele sozinho, porque por mais que ele seja 
pequeninho eles se mexem, vira e tal.” (M8, M9, M10, M12, M13)

Visita do recém-nascido

“Eu acho que se precisa de cuidados diferentes quanto a visita, eles me 
falaram que não pode receber visita por uns dois meses, e os cuidados, 
porque prematuro é diferente.” (M6, M7)

IV - INFORMAÇÃO EXTRA PARA A ALTA HOSPITALAR
As mães demonstraram interesse em materializar as orientações e os preparos 

recebidos e esperados para alta hospitalar do recém-nascido. Foi proposto um material 
educativo para assim ser consultado durante e após a internação.

“As orientações estão sendo dadas oral, acho que algo para ler ajuda, com 
imagens ilustrando e mostrando como cuidar deles melhor. Eu acho que a 
gente vai lendo e se preparando, e seria muito mais fácil, podendo ser com 
imagens e normal como a do recém-nascido, então eu acho legal também 
por conta do prematuro. Uma opção excelente seria uma cartilha, bom e 
legal, para facilitar, um folder também, acho que mais orientações para as 
mães, onde se a gente tivesse dúvida fosse lá e lia, porque queira ou não 
a gente passa na prática algumas coisas, mas a gente não sabe como ele 
vai estar em casa, então a gente quer continuar e manter o mesmo cuidado 
que eles têm aqui. É uma extensão da minha casa! Então pra que ele possa 
ser bem tratado, e com certeza ia ajudar muito uma cartilha, principalmente 
mãe de primeira viagem, que tem dúvida e precisa saber. Eu acho que antes 
de levar pra casa seria melhor, porque no caso eu já vou estudando, mas 
depois também é legal porque querendo ou não sempre vou estar vendo, uma 
recordação.” (M5, M6, M7, M8, M9, M10, M11, M12, M13, M14)

3.3	 Material Educativo
No processo de construção do material educativo em forma de cartilha foi utilizado 

os tópicos de dúvidas e de curiosidades apresentados pelas mães, além da utilização 
de conteúdo informativo e construtivo, conforme a literatura e referências científicas de 
orientações e cuidados necessários ao recém-nascido prematuro e de termo. 

Os itens expostos nos discursos se dividiam em cuidados gerais com o recém-
nascido, baseados no manejo, cuidados com a pele, higienização, troca e banho, sono e 
repouso e estímulos. Também, cuidados com a amamentação, ordenha, vínculo mãe-bebê, 
engasgo e visitação.
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Foi utilizado o programa Microsoft Power Point para o layout da cartilha. O material 
intitulado de “Como cuidar do seu bebê em casa?” contém 16 páginas, com linguagem e 
vocabulário de forma clara e objetiva. Ademais, a cartilha foi apresentada e aprovada por 
três enfermeiras da UTIN para apreciação do conteúdo, linguagem e imagens. 

4 | 	DISCUSSÃO
O cuidado durante o período de internação de um RN prematuro em UTIN, deve 

contemplar a capacitação dos pais para a alta hospitalar, um momento de grande expectativa 
para a família, que deve ser cuidadosamente orientada para melhorar a sua autoconfiança 
e facilitar a sua adaptação aos cuidados com a criança no domicílio (FRANÇA, A.A.O., 
2015)

Em relação às expectativas das mães na realização dos cuidados com o bebê após 
a alta hospitalar, identificou-se nesse estudo uma mistura de emoções e sentimentos. 
Assim, segundo Couto & Praça (2009), traduzindo a alta hospitalar como circunstâncias 
de incertezas aos pais, descritas por sentimentos de felicidade, de medo e de insegurança. 

Constatou-se que o maior número de respostas se relacionou com aspectos de 
autoconfiança e bem-estar, esse resultado é coerente com o estudo de França (2015), que 
demonstrou que as práticas educativas referentes a alta hospitalar nessa mesma UTIN, 
são realizadas por toda a equipe multiprofissional e que ocorrem durante toda a internação 
e no dia da alta hospitalar, de forma individualizada, utilizando o diálogo, a demonstração 
e a escrita. 

A aquisição de conhecimentos foi apontada nos discursos das mães, elucidando as 
informações recebidas, acolhimento da equipe de saúde e empoderamento nos cuidados 
com o RN durante a internação. Santos (et al. 2014) também relatou em seu estudo com 
16 mães de um hospital universitário no Rio de Janeiro, a importância do encorajamento 
desenvolvido pela equipe de enfermagem com as mães de RN prematuro frente ao contato 
e cuidados de seus filhos.

 Ao avaliarmos sobre as orientações e preparos que as mães já haviam recebido 
ou esperavam receber para os cuidados com seu bebê em casa, emergiram categorias 
descritas nas dimensões da amamentação e nos cuidados gerais com o recém-nascido 
que serão discutidas a seguir.

As dimensões da amamentação foram referidas nos discursos das mães, com relação 
a prática, enfatizando o aprendizado da técnica correta, as dificuldades em relação a mãe, 
dificuldades em relação ao RN (pega, falta do estímulo, uso da sonda) e complicações.

Além das dificuldades específicas das mães, os RN’s prematuros apresentam 
imaturidade fisiológica e neurológica, hipotonia muscular e hiper reatividade aos estímulos 
do meio ambiente, permanecendo em alerta por períodos muito curtos. Além dessas 
especificidades do RN prematuro, “as mães de crianças pré-termo, passam por um período 
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estressante do qual emergem os conflitos e as contradições entre o discurso técnico e a 
prática de amamentar essas crianças” (GORGULHO, F.R.; PACHECO, S.T.A. 2008).

Amamentar um RN prematuro requer que a equipe multiprofissional esteja preparada 
para orientar mãe e familiares sobre aleitamento materno (SANTOS, T.A.S.; DITTZ, E.S.; 
COSTA, P.R., 2012). Dessa maneira, os discursos das mães, estão em concordância com 
a percepção dos profissionais UTIN do local do estudo, a amamentação é o tema mais 
abordado pela equipe multiprofissional (técnicos de enfermagem, enfermeiros, médicos e 
fonoaudióloga) e também o tema que mais as mães têm dúvida. 

O bebê prematuro tem dificuldade para coordenar a sucção-deglutição-respiração, o 
que favorece o refluxo e o aumento do risco de aspiração pulmonar. O estudo de Moraes (et 
al. 2014) realizado com 12 mães nesta mesma UTIN, apontou que as mesmas apresentaram 
dificuldades em relatar o que é engasgo, consideraram importante receber as orientações 
para o desengasgo do neonato, e indicaram formas de ser realizadas no próprio hospital: 
durante a internação 58,3%; durante o pré-natal 33,3%; e no início da gestação 8,3%. Dessa 
maneira, o risco de aspiração, o engasgo e a posição antirrefluxo são temas importantes de 
abordagem nas orientações das mães no processo da alta hospitalar da UTIN. 

Quanto ao vínculo mãe-bebê, que se relacionou ao contato pele-a-pele, a interação 
mãe-bebê durante os cuidados e a amamentação, e os estímulos da criança. Com isso, 
confirmando a teoria do apego de John Bowlby (BRUM, E.H.M.; SCHERMANN, L. 2004), 
que descreve a importância das relações do bebê com sua mãe ou cuidador para o seu 
próprio desenvolvimento, desde o nascimento até os seis anos de idade. Assim, o ato 
de acolher os pais nessa fase da hospitalização e incluí-los nos cuidados com o bebê 
fornecem inúmeras contribuições.

A categoria de cuidados gerais com o recém-nascido envolveu as seguintes ideias 
chaves: cuidados gerais, manejo do RN e visitas.

A pele tem importantes funções, como barreira cutânea, proteção mecânica, 
termorregulação, vigilância epidemiologia e prevenção da perda insensível de fluidos 
corporais. Caracteriza-se a pele do RN prematuro por ser sensível, fina e frágil, de fácil 
perda de calor, desidratação, lesões e infecções, devido a um progressivo processo de 
adaptação ao ambiente extrauterino (FERNANDES, J.D.; MACHADO, M.C.R.; OLIVEIRA, 
Z.N.P., 2014). Desse modo, na permanência das mães na UTIN, vale salientar o valor da 
orientação e demonstração dos cuidados com o RN prematuro, por meio da atenção com a 
pele, higienização, troca de fraldas e banhos. 

Outrossim, dentre os cuidados gerais apresentados nos discursos das mães, as 
visitas se relacionam com as características individuais do RN prematuro citados acima 
frente ao novo ambiente e socialização. E o manejo do RN seria pela transição do estado 
de saúde crítico para o estável, do bebê onde a mãe passa a participar ativamente dos 
cuidados. Segundo Costa (et al. 2015), a presença das mães na hospitalização favorece 
a prestação dos cuidados com o bebê em domicílio, tanto pelas oportunidades durante a 
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observação dos cuidados realizados pela equipe de enfermagem como no próprio ato de 
cuidar.

A terceira e última questão a respeito das sugestões para informações pós alta do 
RN trouxe o tema: informação extra, sendo sugerido de forma escrita a cartilha educativa. 
Em concordância com o estudo de Fracolli & Chiesa (2010) que fala da atenção gerada 
pela cartilha educativa nos atos impactantes no desenvolvimento das crianças, além da 
abordagem de assuntos de saúde pública.

Além disso, a cartilha educativa foi apontada pelos profissionais em estudo anterior 
na mesma UTIN (FRANÇA, A.A.O., 2015), reafirmando a necessidade do serviço para 
melhor processo de orientação, com linguagem acessível, e de possível utilização em 
domicílio. Assim, evidenciamos a relevância do material educativo na UTIN, especialmente 
nos cuidados com o RN após a alta hospitalar, em que as mães possam ter apoio, tirar 
dúvidas e prevenir ansiedades.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este estudo apresenta como produto um material educativo, produzido em formato 

de cartilha, elaborado a partir das expectativas das mães em relação à alta do bebê da UTIN, 
sobre as orientações recebidas ou que esperava receber para os cuidados domiciliares; e 
ainda como a equipe de saúde poderia ajudar com essas informações.

 Com isso, quatro temas emergiram dos relatos dos participantes, os quais foram: 
sentimentos apontados acerca dos cuidados com o bebê após a alta hospitalar, dimensões 
da amamentação, cuidados gerais com o recém-nascido, e informações extras para a 
alta hospitalar.  Os discursos permitiram obter o tipo de material educativo, o conteúdo 
e a adequação da linguagem e imagens ao grupo estudado, traduzindo o conhecimento 
científico para as necessidades das mães. 

Como limitação do estudo podemos considerar que as entrevistas individuais 
atenderam ao propósito do estudo e eram operacionalmente viáveis, a escolha por um 
grupo poderia ser mais propícia podendo permitir um diálogo entre as mães e produzir 
outras discussões.

As orientações para as mães são realizadas pela equipe durante a internação e após 
a alta é disponibilizado pelo serviço um telefone de acesso para informações e assegurado 
acompanhamento pela Unidade Básica de Saúde. Todavia constatou-se nesse estudo a 
necessidade de ter informações escritas e de rápido acesso, sendo a cartilha, a estratégia 
de escolha.

A expectativa é que esse material possa ser adotado pelo hospital, ser reproduzido, 
utilizado pela equipe durante a internação e que ele venha fazer parte do site do hospital, 
permitindo um maior acesso. Com a divulgação e utilização da cartilha, abre-se a 
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oportunidade de fazer uma avaliação junto aos usuários, tema oportuno para próximas 
pesquisas.
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